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MINISTERIO GA DEFESA NACIONAI.
crroPoRnJauEs

COMANDO 00 PESSOAL
UNIDADE DEAPOIO

CONTRATO N, ° 2812024

AquisiçAo de sd-vices de consiiftas avulsas no âmbito de Mcdicina do Trabaiho

An dtcmo pHmeiro dia do niês de novembro de 2024, pelas 09h00 horas, nag instalaçOcs da Unidade cit Apoio do

Coniarido do Pessoal, silo na Rua Rodrigues de Frellas em Vila Nova de Gala, reuniram as parks ou(org-dntcs do

presence contralo abaixo idenlificadus e doravante designadas por: —

Printeiro Ontorgautc — —--—--—--—-- — —-—-- — —

Miniscério da Defesa Nacional - Exércilo Portugués — Unidade de Apolo do Cornando do Pessoal, NIPC 600021610,

corn sede em Quarwl da Sena do Pilar, Run Rodrigues do Freicas, 4430-211 VILa Nova de Gain, represencado no

presenle ado por mini, Ijomero domes Abrurihosa, — corn o NIM —, cia qualidade de

Cornandante da Unidade de Apoio do Comando do Pessoal, c ito uso de competéncius legalmente conleridas nos

ternios do Despacho datado cIt 08/11/2024 do Exmo Ajudante-General do Excrcito,.

Segundo Outorganle

INTFRPRFV Segurança e Saidc do Trabal ho, S.A., NIF’C 507072065, con] sede no RcJh, (ole 3 da Alameda Péio

da Covi1Ii, 6200-507 Covilhã, matriculado na conservatôria do Registo Predial/Comercial da Covilhä, sob o

nümero 3029/20040805, corn o capital social de €500.000,00, represenlada no presenle ado por L
na qualidade de represenlante legal da empresa, porladom da identificaçAo fiscal a.° -,

coin poderes pan oucorgar o presence contrato, no abi-igo do disposto Ha Conservatoria do Rcg4sto

Predial/ComerciaL —-------

E celebrado, e reciprocamente aceite, o presente concralo, relativo a aquisiçäo de serviço tic consullas avulsas, no

ámbito de niedicina do trabaiho, no montante global de €34.562,65 (trinta e quatro mit, quinhentos e scsscnta e dois

euros e sessenta e cinco cênhimDs) - regime de isençäo 20 abrigo do a° 1 do nit° 9° do CIVA, 0 que se rege pelas

scguintes cláusulas —
— —
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Cliusula I.’
Objecto do Contrato

I. 0 precenie contralo tern per objeclo o forneeirnenro/prestaço, peic Segundo OutorganLe ao Piimeiro

Outorganle, dos serviços pan realizaçao de 1777 (niH, setecentos c setenta e sete) consulias avulsas, no âmbilo

de rncdicina do trabalbo, sos celaboradores civis do Exéreito, pelo periodo de 14 (calorie) moses, de novembro

a dezembru de 2024, e tie janeiro a dezembro de 2025, de acordo corn as especificaçôes e caracteristicas

constanles no Anexo I do presenle contrato, em conformidade corn a proposta adjudicada em 08/1112024,

apresenlada pelo Segundo Oulorgante, INTERF’REV, SA., tnt anexo no presente Coniralo equc dde faz park

integrante.

2. 0 Segundo Oulorganle, garante que lodos os serviços a presiar no ârnbito do presente conlnlo, 5cr-no de

qualidade profissional, de acordo corn o esiabelecido no caderno tic encargos do procedirnento n.° 28/CP/2024

UNAPCMDP:SS

CláusuIa 2.’
Preçc, eopitralnal c condiçêcs do pagarnento

I. 0 preço contratual éde 04.562,65 (lnnta e qualro nil, quinlicittos e sessenta e dois eaves e sessetila c cinco

cntimos) - regime dc isenço aD abrigo do n I do art’ 9do CJVA.

2. 0 encargo previsto par-a o aim econOrnico de 2024, e de €11 .670,00 (ouze mu, seiscentos e seteuta cures) -

regime tie isençào an abrigo don°) do art0 9’ do CIVA.

3. Par-a o anc econOmico de 2025, é dc (22.892,65 (virile e dois niil, oitocentos e noventa c dois euros e sessenta

e cinco céntimos) - regime do isenção ao abrigo do ii’ 1 do art° 9’ do CIVA.

4. A IJnidade de Apoio do Comando do Pessoal é respoitsvel pelo pagarnento dos scrviços gee Ihe foreni

prestados, nos lermos do presente contralo. —

5. C) pagarnenlo do valor previsto no n.° I scrá efetuado corn a periocidadc mensal, calculado corn base not

scrviços efeclivamente preslados, considerando quo cada consulta avulsa realizada compreende o valor de

€19,45 (dezaitove euros c quarcnta e cinco céntimos) regime do isenção ao abrigo don° 1 do art° 9” do CIVA.

6. 0 pagamenlo será efectuado, no mlnirno, a pailir dos 30 (trirtta) dias subsequentes a data tin recepçâo tin ractura,

e apr5s accitaçäo integral do todos us bens/servicos objecto do presente procedimento, ateslada pelo Geslor do

presente contrato.

7. l’ara doling do pagamenlo, as Iliuturas dever o ser apresenladas coin ama antecedôncia minima de 30 (Irinta)

dias ülcis, tin relacäo n data do respectivo vencimenlo, as quais tern tie fazer referéncia no nciiitero do

coinprornisso, e ideitlificar a nüinrro de consultas iealizadas durante cada met do periodo eta vigëncia do

presente contralo.

R. Desde quo, devidarnenie ciniticlas e observado o disposlo no ntmero anterior, as faccuins seio pagas air-ayes

de lrnnsferéncia bancária, pars a instituiçAo tie crédito indicada peio Segundo Outorgaitte, apOs vsrificaçào dos

formalisinos legais em vigor, pan piocessaniento tins despesas piiblicas.

9. Pan efeitos dc paganiento, as facluiss são enviadas citensalmente, par-a a inorada da Unidade do Apolo do

Coniando do Pessoal - Secçào tie Logislica - Quartcl do Snob Ovideo - Praça tin Repüblica - 4099-037 Porlo.

10. 0 presenlc contralo, conlentpla urn lotal mensal tic 1777 (nil, sciecentos e setenia 0 tote) consultas, a reaLizar:

a) lEin 2024, diga-se, tie novenihrn a 31 de dezcmbro — 600 (seiscenlas) consuliac

b) Cot 2025, diga-se, dejaiteiro a 31 tie dezeinbro — 1177 (mail, ceuto e setenta estEr) consulbas.

II. Não Ira lugar a revisão de preços par variaçao catnbial, econOmica dos factor-es c dos rneios de produçAo.

12. Em caso tie airaso no paganiento por pane do Prinieiio Outorgante, confomle eslipulado no p.’ 4 do artigo 13.0

do Decrero-Lei n.° 36/2015, de 09 tie marco, o Segundo Outorganie tern dircilo no pagantento tie jul05 tic mors

MiOlt LI •tiuiiitiiiic CIII Lilviud, U dM1 •c5i1:tIIUflLt pa , Jc, jici. pcrc.do corr pmdcmc

tennosdoartigo326’doCCP.

Cláucula 3.’
Prazo do execução dos servlços[Inlcio dma Vigêncin

0 contrato tie prestação tie ser’viços pars realizacão de consulcas avulsas, no arnbito do Medicina do Trabalbo,

vigorará desde a data tin sun outorga, pelo pcriodo màximo tie 14 (calorze) noses, findo 0 qual o mesmo SC extingue.
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Cliusula 4.
Local de entrega dos bens/prestaco dos services

I. Os locals cit prestaçäo dos services clencados nesle contrato, ocorrcrá nas moradas des instalaçaes enurneradas

no Anexo I, cm gabinetes medicos previamente exislentes nos locals, ou, cm Unidades Môveis ulilizadas pelo

Segundo Outorgante pare o efcito, i-calizando-sc estritamente em consonância corn a plasmado ties [abelas que

compôem a Anexo I do presente contrato. —------ — — ----------

2. As consultas/exames que, eventualmente, nao possarn 5cr i-calizados dentin do pcriodo estabelecide, par

indisponibildade legal do Li-abalhador, seräo realizados, de fomn ocasional, sob total responsabilidade do

Priniciro Outorgante, em leinios do garantia dc segurança dos seus tt-abalhadores, em clinica devidamente

autorizada pat-an efeito, nas proximidades dii instahaçäo militar. —

ClIusuha $.
ObrigaçOes do Segundo Outorgante

0 Segundo Outorgunte, obriga-se a executar e objecto do contraio de forma profissional e vompetente,

utilizando as conhecirnentos i&nicos, o Know-how, a ditigencia, o zelo e a pontualidade, prOprios das meihores

prática&—--— — — —

2. Constituem ainda obrigacôes do Segundo Outorgante: —

a) Prornover a vigilância da saóde, bern coma, a organizaçâo e manutençào dog registos clinicos e outros

elernentos informativos relatives a cada trabalbador; ----—---- —--— — — —----

b) Realizar Exarnes de Saüde aos traballiadores elvis do Exárcito Português, temlo em vista veriflear a

aptidño (isipa e psiquica do trabaihador pam a exercicio da sun profissño, bern corno, a repercussão do

irabalbo e das suas condiç&s an sua saóde, do acordo corn o plasmado no Anexo I Tabola 3, do

presente contrato; —- -
— —

c) A prescnçäo de serviços realizada pelo medico e enfenneiro do trabalho, sari efetuada cm dias, loeal e

horário do espediente, a coorilenar previarnente corn o Primeiro Oucorganic, do acordo corn o indicado

no Ancxo I Tabeta 2, do prescott contrato; — —------ —----

d) A Manutençäo des Fichas Clinicas pam cada tnibalhador, nas quais serk, anotadas as observaçâes

clinicas relativas nos exaines de saide, cstào sujeitas no segredo profissional, so podendo set- facultadas

as autoridades de saüde e aos medicos da Autoddade pam as Condiçoes do Trabatho, e no Medico da

lnstiiuiçào (Es&cito) norneado, corn funçôes do coordonaçäo da Saüde Ocupacional dos Trabalhadorcs

elvis do Ixépcito Portuguës; —----- —

e) Diirante a vigCncia da prestação dos serviços, as Fichas Clinicas dos trabalbadomes podeni inanter-se nas

instalaçOes do Segundo Outorgante, findo o qua, terào de 5cr colocadas palo prdprio, nurn local a

desigriar pelo Prirneiro Outorgante; —--—

I) Enviar para endereços electrOnicos a facultar pclo Pdmeiro Outorgante (Chefe da Divisào de Recursos

Hutnanos) as Fichas de Aptidäo Pmfissional, de modo individualizado, idenlificadas per nOrnero ou

Rome do caballiador, tendo cm conta os resultudos dos exarnes do adrnissio, periOdicos ou ocasionais,

ate urn prazo máxirno de cinco dias, após a dia da realizaçâo da corisulLa niédica; — —

g) A Ficha de Aptidäo ado conterá elernentos que envolvam segredo profissional;

Ii) Toda a docurnentaçâct referente a saüde de cada tnaballiador (antecedentes e historial profissional,

pessoal, familiar, observaçoes, moios corupleinentares de diagnôslicos, vacinaçOes, acidentes de

trabaiho e doenças profissionais, entre ouiros), fat-a pane do Sn, processo/regisLo medico. 0 irabalhador

deverá icr acosso ao scu processo eunice a no gn, coritcüdo total, e podcra 5cr dada cOpia no trabaihador

quando solicitado per este, por escrito, no Comando do Pessoal; --- —

I) No qua concerne especificamenie no Medico do Trabaiho, este profissional deverá: --—

i. Colaborar reciprocainente corn o medico de farnilia de cada trabaihador, rclativainentc ao tratamonto

de docnças detectadas flog exarnes de seáde e inforinaço des situaçôes de balsa; —--——--

ii. Diagnosticar, caractorizar e participar todos Os casos clinicos em que seja cit presumir a existëncia do

doença profissional, per pane de trabaihadores, no ámbito da lcgislacäo cm vigor;

j) Estabeiccer interligaçe corn o sectorde segurança e medicine no trabaiho do Prirneiro Outorgante, cm

todas as situaçOes quo considere rclcvantes pare a promocAo da nude dos irabathadores; ----—----
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k) Electuaro respectivo encarninhamento e/ou tratarnenlo de trabahadores, Soc quais sejarn diagnosticados

o consumo escessivo de bebidas aicoOiicas elou de drogas ilicitas, podendo pan o efeito, e se assim o

calender, solicitor colaboraçao ao sector de seguranca e medicina no trabaiho do Primeiro Oucorgante,

I) Análise das aptidôes condicionais e inaptidoes, visando a sua readaptacâo cm truca tIe poslo de trabaiho,

de acordo corn o sector de segurança e medicina no trabalbo do Primeiro Oulorgantc;

nil) 0 Medico de Trabaiho, colabonrá, em conjunto corn o sector de seguranca e niedicino no trabaibo do

Primeiro Outorganle, nomeadamente: —

i. Na vigilancia dos eondiçoes de trabaiho do trabaihador em situaçôes nlais vulneráveis;

ii, No plancamenlo cia prevençào, integrando, a todos os niveis e pam o conjuiito dos octividades do

órgâu ou serviço, avaiiaçäo dos riscos c as respetivas ncdidas do prcvcncAo

iii. Na eIaboraço do piano tIe prevcnço do iscos profissionais. bern como, nos pianos detaihados de

prevenço c protecção cxigidos por iegislaçâo espccifica;

iv. Na análisc das causas de acidenles do trabaiho, cm cia ocorréncia do doenças profissionais, elaborando

os respectivos relatónios

ii) Para o acompanhainonto cia execuçAo do contmato, o Segundo OulolEante Loin do apitcentar no Primeiro

Outorgante, corn Linia penodicidade semestral, urn rclatôno corn a evotuçao do todas as operaçOes,

objecto dos serviços, e corn o cumprimento cit tndac as obrigaçôes ernergcntcs do contrato, sendo quo,

o segundo reiatóno sc’á apresentado no prazo do 45 (quarenta e cinco) dias anles do lemmino do contrato

ou respetivas Ienovaçôes

Cláusula 6.
ObrigaçOes do Primeiro OutorgaHte

Conctituern obngaçôes do Primeiro Outorgante:

a) Pagar, no prow acordado, as facturas emitidas polo Segundo Oucorganie. —

b) Nonicar urn gestor de contrato, responsávcl pela gestão do conirato celebrado, e comunicar quaisqocr

altcraçôes dessa llnnleaçäo

c) Mooiiori-zar a prestaçâo dos serviços, no quo respeita ao cumprinienlo das caructeristicas técnicas,

anibienlais, segurança, pmazos do entrega e requisitos do foi-necimento.

d) Utilizar os docuinentos cedidos peio Segundo Outorgante, apenas pam os Inns a quo so destinarn. -.

Cláusula 7.’
Segu roe

So cia rcsponsabi]idade do Segundo Outorganie, a cobertLima, alrav&s do coniralos de seguro do

responsabilidade civil de expioraçoo e do risco de acidentes do trabaiho, do qoalsqLier colaboradores afectos

ao objecto do contmalo. —

2. Dove igualnacnte o Segundo Oucorganie, segLirar o risen do responasahilidade civil, proveniente do exercicio

cia aclividade previsia neste contrato

Cilusula 8.’
Sigila

0 Segundo Oulorgante, na pessoa dos seus colaboradores.funcionários, gar-antirá n sigilo qIJaritO a quaisquer

nfomaçe qu vcp,hm o ter cnnhecnnne&,n, relaconadas cnm? 7.c!v!dade d Pdm&no Outongante, cu outrac, do

qtie veitha a (or conhccinaentu ella consequência da execuçAo do contrato, sob penn da aplicaçäo das sansöes pievisias

mu ni..

Cliusula 9.’
Cessño cia poslcAo contralual

0 contratu tern carãcter “intuiiu personae”, polo quo, o Segundo Oulorgante no pode suheontratar, no iodo flu

em pane, a execuçäo do seu objccto. —

2. Exceptua-se da proibiçäo do nümero anterior, a subconitnatacão quo seja objecto do autonzaçäo prévia, por

escrito, do PrimeiruOutorganie. — — —
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3. Em caso de subvontralaçfto, o Segundo Outorgante nianttm-se plenamente resporisável pela prestaçAo dos

serviços objecto do contrnto, abservando-se o disposto no regime estabelecido no CUP, nos artigos 316°c ss..

4. 0 Segundo Outorgante, nAo poderi ceder a nsa posicio contiatual, cu qualquer dos direitos c obrigaçOes

decorrentes do contrato, scm autoñzaçäo do Primeiro Outorgantc.-------—--— —-—---- --—--—

5. Pan efeicos da autorizaçâo prvvista no nómem anterior, deve:— —

a) 5cr apresenlada polo cessionàrio, toda a documentaçäo exigida no Segundo Outorgante no presente

procedimento. — —--- — — —---------—-----—--—--—--— —

b) 0 Primeim Oulorgante apreciar, designadamente, se o cessionário no se encontra em nenhunia des

situaçöcs prcvistas no artigo 55. do CCI’, e, seo mesmo tern capacidade técnica e financeira, pan assegurar

a exaclo e poncual cumprirnersto deste procedirnento.

Clánsula 10.
CMusula Penal

0 incumprirnento contratual. detennina a aplicaçào de sançOcs por patio do Prirneiro Oulorgante, nos temws

dodisposronoartigo329.°doCCP. — — —

2. Se, o Segundo Oulorganle näo cumprir do fonna exacta c pontual as obrigaçOes contratuals, ou parte delas, por

facto quo Ihe seja imputável, dave o Primeim Oulorgante notificar o Segundo OLitorgante pars o cumprimento

des mesmas, no pi-azo de 48 (quarenla colic) lions.-— —----—

3. Mantendo-se a situaçâo de incumpiimento, após findo o prazo teferido no nOmem anterior, o Primeim

Outorgante pode resolver unilateralmente o contrato, corn flindamento em incuniprimento contratual delinitivo,

ties tennos do disposto no artigo 333.° do CCP, hem como, cxerccr 0 scu dircito A indcmnizaçâo nos termos

gernis, nomeadamente pelos prejuizos decorrentes do nâo cumprimento des obrigaçöes por parte do

Adjudicatário

A resolucdo do contrato ngo prejudica a aplicacAo do quaisquer sançOcs, nos tennos do artigo anterior.

Cláurula J1.
Saiiçaes

Se, o Segundo Oulorgante ndo cumprir os prazos estipulados pars a prestaçAo do serviço, compete so Prirneirn

Outorgan(e, prcccder do acordo corn as seguintes niodalidades: — —

a) Resoluçáo do contrato a Eitulo sancionatóno, has siltiaçoes previstas no n.’ I do ailigo 333.° do Código dos

Coniratos Püblicos, aprovado pelo Deoreto-Lei n.° 18/2008 de 29 dejaneiro, na aim redacço actual;

b) Maiilciido-se o intcrcsse na prestação do serviço, a Primeiro Outorgante tiotifica a Segundo Outorgante da

situaçäo de incuinprirnento nos tennos do ti.0 1 do artigo 325.° do CAdigo dos Contratos Pâhlicos, aprovado

pelo lJecrelo-t.ei •D 18/2008 de 29 dejaneiro, as sue rcdacçäo actual, estabelecendo pan o eleilo urn prazo

razoAvel pars a sun execuçäo. —----— — —

2. Case, so opte ida manutencâo do cuntrato, confornie previsto na alinea Ii. do námero anterior, co Segundo

Outorgante niantenha a incumprimento contratual dentro do prazo razoivel, o Primeiro Outorgante prncederá

do uma des seguintes fonnas: —-----
—

a) Resoluçâo do contrato a titulo sancionató,jo, lbs termos da alinea a) do nY I do artigo 333.° do COdigo dos

Contratris Páblicos, aprovado polo ljecreto-Lei n.° 18/2008 tIe 29 dejaneiro, na sua redacçao actual;

b) Notificacäo da aplicacâo des sançAes previstas no n° 2 do artigo 329.° do Cédigo dos Contiatos PbIicos,

aprovado pelo Decreto-Lei n.° 1812008 de 29 de janeiro, in sun redacçSo actual, atmvés da seguinte

formula:— — _-._ — — — — —

4% do Preço Centratual näo sujeito a WA por cads die de atraso. —

2. Mantcndo-se a situacão do ineumprirnento, o Segundo Outorgante soil notificado da resoluçâo do conrato, ao

abrige da alinea a) do a.° I do artigo 333.° do Código dos Contralos PUblicos, aprovado polo Decreto-Lci a’

18-2008 de 29 do janeiro, na sua redacçäo actual, assim como, dna sancöes a liquidar.

ClAusula 1z.•
Casos lortukos ott de rorça malor

Nenhuma tins parks incorrerá em rcsponsabilidadc sc, por caso kituito ou de força maior, designadamente
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greves Cu outros conilitos colectivos de Irabaiho, for impedido de cumprir as obrigucoes assunildas no

contrato. —

2. Entende-se par caso fortuito, ou de força major, qualquer si(uaçào ou aconteciniento impievisivel e

excepelonal, inclependcnte da vonlade das panes, e que nào derive dc falta ou negligénda de qualquer delas.

3. A parte que invocarcasos fortuitos, ou de força maior, dcverá comunicar ejustificar tais situaçöes a oulra, hem

como, informer o prazo previsivel para restabeteceF a situaco.

Ciáusula 13.
ResoluçAo do contrato

I 0 incuiupnmcnto, par unia das panes, dos deveres icsullantes do piesenic contralo conicre, ins lefties gerais

de direito, a outra pane, o dii-citr. de resolvero coitlrato, scm prejuizo das correspondentes indeinnizaçocs legais.

2. A rcsoluçâo do contrato. obcdeccao disposto ties arligos 330.°cseguintcsdo CCP.

Clãusula 14Y
Garintia e Assjslência Técuica

I Quando C Pnimeiro Outorgante liver dOvidas sobre a qualidadë dos bans CU serviços tc,nieeidos, pode exigil a

rcalizaçào tie quaisqiIer veriflcaçôes, acordando, previimentc coin o Segundo butorganE as legnas a

procedimenlos a adoptar. —

2. 0 Segundo Oulorgante, ierá de garantir o fomeciniento dos serviços, scm quaisquer encargos adicionnis aos

definidos no Caderno de Encargos do procedimenco qua alavaircoc o presente contralo.

3. 0 Segundo Outorgante, tern dc possum todas as aulorizacôes, consentimentos, apnovaçôcs, tegiscos e Iicenças

necessánios pam a pontual cumprintcntodas obngaçUes assuinidas no presenic prucedirnerno.

Cláutula 15.’
Cornpronilsso ambiental e ruedidas iotossanitárias e de segurança

Na

execuçäo do contrato,o Segundo Oujpigante pugnará pelas melhores práticas ambientais ode scgurança que
2

posse desempenliar, increntes ao cumprimente cia sua proposla, no cstnito cumprimento cia diversa Iegislaçâo

ambiental nplicáve). --—

ClAusula 16.
Outros Encargos

‘I odes as despesas denivaclas cia prestação decauçôes, bcm canto, as relativas A cxceuçäo do presenie Coitlralo, serão

cia responsabilidadedo Segundo Oulorgante

Cláusula I 7.
Fore competeitte

I . 0 Segundo Oulorgante, declara aceilai Sam re.cervas o prescore contrato definilivo, em todas as suns elAusulac

e condiçãcs, de quc tern peifcito conliecimenlo. — —

2. (‘urn resoluçào & lodos Os Iiligios dccontntcs do coiitrato lice cslipulada a coriipclêitcia do TrihunaI

Administrative a riscal do (‘onto, corn expressa rcnüncia a qualquer outro.

Cláusula 18.’
Centeüdo do ConCrete

I fl ,,.,n..i, S ,I,.& •.‘.,.I,’nnnOVn.’ (An,—nI P,,n’,U.,nñpc
—r , -

:caiacteristiea:IocaIi7cao; Anexo II: Dcclamçáo cia lirscnição cit verbas)

2. Fazeot parte integrante do presenle Conirato:

a. 0 Caderno dc Encargos;

h. A Proposla adjudicada; —

c. E)ocumenlos cit HabilitaçAo do Segundo Outorgante. —----
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Cliusula 19.
Eficicia do Contrato

U presente contrato, cozneça a pmduzir efeitos após a sua outorga, e suhscqucntv emisso do Requisiço polo Sccçio

Logistica do Unidade de Apoio do Comando do Pessoal, onde constarà o nOmem do correspoadente vonpmmisso

financeiro associado ao presente encargo financeiro, emitido polo sistema 510 em uso no Exércilo, tendo a duraçAo

quest refere na CIlviula 3, e exIinRtie-se cone scu cumprimento. —--—— — —--.-- —

CIáusula 2&’
RegIme apilcévet

Scm prejuizo do disposlo no prcscnte clausulado, o regime de subsiantivo dos contralos administrativos, previsto

na Pane III do COdigo dos Contralos Püblicos, é directamente aplicAvel a exccuço deMo contrato. --— —

CIáuuIa 2l.
Cescor do Contrato

Nos tersnos do artigo 2g0’-A do CCP, o Gestor do Contrato nomeado pelo Pnimeiro Outorgante será a, —

NIM — —
corn o seguinte cndcreço electrOnico;

gmail.com. —

Clãusula 22.
DisposiçOes finals

A deciso ‘Ic contratar o fomecimento dos beiis/serviços objecto do presente contiato, fol formalizada através

do nieu Despacho datado de I I/I 1/2024, no abrigo das competéncias em mim legalmente delegadas em

08(11:2024, per Despacho do Exmo AGE. - ---- —

2. 0 procedimento pré-contratual adoptado para a prcsente aquisiçAo, fol a Consuita Prévia, no abrigo do disposto

na alinea e) don° 1 do artigo 20° do CC?. —--—

3. 0 fonmcimento dos bensfserviços objecto do presente Concrato, fonam adjitdicados por Despacho datado de

08/1 1/2024,do Exrno Ajudante-Goneral do Exército, —

exarado ao abrigo dos competéncias delegadas atnvés do Despacho n.° 350012024, do 27/02)2024, cIt

S. Exa. o General CEME, publicado em DiIdo da RepábIica 2’ Série - nY 64, do 01/04/2024. ----- —----

4. 0 prcço contratual e de €34.562,65 (ttinta a quatro mit, quinhenlos e sessenta e dois euros e sessenta e cinco

céntimos) - regime do isençào no abrigo do it I do ad° 9° cIa CIVA ——--•-

5. Os encargos financeiros assumidos polo Pnimeiro Outorgante, no ârnhilo cIa execuço do presenle contrain,

seräo supontados por conta dos verbas consignadas ao Orçamcnto do Ministéria da Defesa Nacional do 2024 e

2025, Item-financeiro: 11 02.02.22.H0.00 Services de sade - outros, dos quais serao emitidos

compromissos financeiros e logisticos em SIG (Sistemit Integrado de Gestâo em use no Exército Portugnés) e

que, considerando que os encargos do presenCe contrato pmduzeni efeitos nos anos de 2024 e 2025, o nñmcro

de compromisso a quo se refere o n.° 3 do artigo 50 da Lei n.° 8/2012, de 21 do fevereiro, on atterada e

republicada, Ha sua versao mais recente, pela Lei n,22/2015, do 17 de marco, do 11.02 do ai-tigo 11 °do Decreto

Lei fl.0 12712012, do 21 dejunho, alterada e republicada, na sua verso mais recente, pelo Decreto-Lei n.°

9912015, do 2 dejunho, do Decreto-L.ei n°1 97/99, do 8 dejunho, do Decreto-Lei tI 92/2015, do II do setembro,

do Despacho n°495612024 de IS do abtil do Ministro de Eslado e das Pinanças, do Ijespacho n0628&/2024, de

tO de maio do Ministro da Defesa Nacional, serf comunicado ao Segundo Outorgante, no inicio do coda ano

econémica — —

6. 0 presente contrato constitui o acordo total e completo eritre as duos partes. Todas as rnodirtcaç&s ou emendas

devem 8cr feitas por escrito, numeradas sequencialmenle, identificadas, aprovodas c assinadas por arnbas as

partes, pan que tenharn poderde obrigar as panes.

7. Se, qualguer dispnsiçao destc conirato for anulada, as restantes disposiçOcs näo sero afecladas pela refenida

anulaçäo, ficando Codas ems cm vigor. Ambas as paftes conti-atantes, acordam em Cal caso, substituir as

disposiçoes anuladas poroutras vatidas, equivalentes as substituidas. —---— —

S. Sempre quo, o Segundo Outorgante se faça representar nos actos retacionados pela execuçAo deste contrato, é

exigivel a apresentaçAo de documentos donde constem os poderes conferidos pan a delCo ao representante.

S
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%Iit%ISTERIU In DEFESA N&CIONAI.
EXERCI1O PORTUGUES

COM:NPO DO PESSOAL. UNWADE DE APOIO

ANEXO I

EspeclflcacOes/CaraetcrksllcasiLocslizacAo

Espccillcac6es Téenlcss

Itspecifieaçes gerais dos servicos ‘ pieslnr:
a) As presentes espcoilicaçôes. so relalivas aquisicao do sctviço pam realizacño do consuilas avulsas,

no ñrnbito (IC Met’ ci no (10 3 mImi ho, coufinunie an picconizado no Loi nY 30212009, tIc II) do
seleiiihro, rn sua aural icdaçAo.

h) A preslaçâo deste Serviço:

I. Abrarige os Irabolindores elvis ao serviço do J’ri,nciro Ouloiganle, nuni universo do ale 1777 (niil,
seleccnlos c scienta a scie) Irabaihadoirs;

ii Visa a vigilänoia continua cIa solide dos iraballiadorcs civis an serviço do Fdnieiro Oulorganie, a
pievciiço dot risoos proñssionais e a plonloçao do satde no local de irabalito;

iii Assegurari a execução do todas as actividades previslas rio artigo 98.° (Ia Lei n,° 102/2009, dc 10
do sclcrnhro, corn nova iednçAo esLahelecida pelo artigo 73013 do Lei ‘C 3/2014. do 28 tIc janciro;

iv Iniegra, a scgtiinle nUinem dc consultos, quc visam a coordenação e planeamento do serviço, a
vigilAncia do saOdc dos irabaihadores, vkilas-os locais de Irabailto, e a proirtoçäo (Ia saiide, a
renIizar

,

ciii 2024 (dc novcnrhio a clozenibro) 600 (501 sconias) consultas;
ciii 2025 (dejanoiro ii tIczcnihro) 1177 (mu, ccirln e setenta e sale) consullas;

c) C SegLilido Ohiloigarilo, assegunhrA 0 euIuprinlerl(o dos prazos cciiicedidos para a apivsciitaçñci dos
prcsltiio.s c icalizacno dos seri’iços entincrados no prcsciile comlirilo.

d) loclos os piodulos, diga-se:

i. cloc tirnenieçao corno flchns do apti dao, exames, encarninlianiencos, 1iarlici pacëes . niensal menlo;

ii. conipilaçao dos regislos (cx. critérios, procedimnenios c mcsuiladus do avuIiaçüo do riseos
prolissioiiais; propostaWiccoineiidnçocs; .) - ale 30 (Icimila) dins apes o lCnnino do perioclo tie 12
(doze) ‘noses segdmidos:

deveni xci renwlidos pan o Cicsior do Controlo e pam o Chefe da l)ivisüo do Recuisos I lurnanox.
e) 0 I’rimneiro 0ilorganIe, prontineiar-sc-A sobre os produins apresenladox peio Segundo Ouiorgante, ale

30 (1mm) thas apes a recepcãtr ties iiiesiiios, devenclo esle pioccder as neccss(irias correcCcs C
iiel hod as s oi cii ada s pc Ic I ‘HEllO’ in Gui o gan Ic, no prazo nitix i man do 30 (liii il ii) di as

I) A LiuiIo acessCrio, a Segundo Oulom-ganic presuimle-se vi,icuiacio, a lotnecer lockis Os mains Iiuinanus,
tirateriams e rnlhrrnóiieos qic scjain necessñrios e adequados a prcslacào dos scrviços, beta corno, an
eclahL’lecimcnto do sislunin do nrganizáç!b ncccssâri(> ñ per ella e coinpiema e.5CcLiUo dos rderidos
services hit’s lemios do nil go 452 .“ do CCI’.

Ac c-onsuiiac avimisus, to fminhito dii irietileirru di, irahulini, realrzansc—ao ciii galilnetes iiiidicos on
Ui’ idud es M ôveis pcrLeiicc I ites at, SegLi iti 0 OUt olga rile, ii ox locais Cii Li hnoniclt,c no A ire so I, sal vt
evelitLIals excepcôes niudidas rio poiiio 2. dii Ciausula 4’ do presenCe conhra(o

h) Na cnncrelizaçAo das visilas do avaliaçâo dos condiçôes tIe tiabaiho. o Priineiro Ouiorgonre, concederñ
no Segundo Oulorgance, bite acesso aos locals tie Irabalho, preslando as necessCrias inlorrnaçôes e
esclartciineiiLos relativos aos lactores de risco profissiorial.

it)



2. Rcquisitos do Segundo Ouiorgante:

a) Prestar 0 serviço de consulias avulsas no Ambilo cia Medicina do Trabaiho, corn profissionais que

detérn especialidade c/eu possticm autorizaçäo transitória válida (esta ültima pam o exerciciD

prolissional cit Medicina do Trabaiho ou de Enfermagem do Trabaiho, concedida pela DGS).

b) Assegurar adequados procedimcnos de articulaçAo eritre 0 domfnio cia SaUde do Traballto e do

Seguranca do Trabaiho, que garantani urn sislenia inlegrado, designadamerne, no âmbilo cia avaliaçio

do dsco prolissional dos trabaihadores do Prirneiro Outorgante, cnn proposla cit medidas preventivas

e correlivas.

c) Moni(oiizar os riscos profissionais dos irabalhadorcs do Prirnciro Outorganic no que concerne a

proceder A avaliaçao dos fatores do Hsco prolissional que possani, potencialmente, colocar em causa

a satde e segurança dos trabaihadores;

3. Acidentes de trabalboc Doenças Protissionais

a) No Ombito da sinistralidade laboral, todas as parlicipaçocs do acidenie de trabaiho, serão remelidas

pelo i’drneiro Outorgante. no prazo rnAximo do 20 (vinie) dias, ao Segundo Outorganie.

Ii) Oconendo urn acidcnlc mortal, on, acidcntc quc evidencic ullia siiuaçäo particulannenle grave, ia

perspectiva cia scgucança e do sai’ide do crabaiho (isLe é. quo OCaSiOITC unia IesAo fisica grave lie

irabalbador que c.ija tratanienro nédico especializado em csiabcIecincnto do saUde) esle sei

obrgatoriarnentc comunicado, pelo Priineiro Outorgance, ao scrviço corn compeléncia inspeliva do

MinistdrIo do trabaiho.

c) E cia responsabilidade do Prirneiro Oucorgante, proceder a organizaçâo dos mobs necessArios paia

prestaros pnrneiros socorros na situaçAo de acidente do trabaiho.

ci) 0 Segundo Ouiogante, assegunirá a necessAria foniiaçâo e infom,açao dos trabaihadores, ciii matdria

tie pnnne OR socorros.

e) Senipre quo exisla suspeira ou agravamento do docnça profissional, esta dove set participada, pete

mddico que presto consulias no ânibiro da Medicina do Trabaiho, responsvel pela vigilância cia saüde

do irabaihador cm quesiâo, ao Depailamento do PioLeço contra os Riscos Profissionais. A

pai1icipaço de doença profissional, devc set regislada no Processo clunico” do irabaihador, e esta

situaçAo dove set coniunicada pelo Segundo Outorgance no Pnmeiro Outorgantc.

4. Moniionzaço do sade dos irabathadores

a) o Primeiio Outorganie, disponibilizaré urna lisiagein dos recursos huninnos, coin indicaçao dos seguunies

cletiteigos idenuificativos de cada irabaihador:

i. Norne counplelo;

ii. taia do nascirnenro;

iii. Género;

iv. Nacionalidade;

v. NOniero mecanogrAfico;

vi, Caiegona profissional/runcao:

vii. Poslo de trabalito (UOiservices);

viii. Daia deadrnisráo

i,c. Data pa aiual auividadeifunçào;

xE-mail.

b) o Primeiro Oucorgance, foracceré, ateunpadanience, infonnaçào reiativa As situaçães tie absenlisnto ac

trabaiho. assin’ como, outras infonnacocs neccssárias, sempre que soliciradas pe]o Segundo Outorgance.

c) o agcndamento do couisulias, e de exauiies complelueniares de diagnoslico(estes corn custo não associado

no coniraro a celebrar, pot esse nioluvo, carecendo do despacho do Phmero Oulorgante para a sua

reatizacao), e da responsabilidade do Segundo Outorgarite, c dcverA, obrigatoriarnenie. 5cr articulado

cairo osLo e o Pdmeiro Oulorgante, airavés do gestor do conhruto, tiLl, a quem seja detegada a fnnçao.

d) 0 Primeiro Oucorganre, permicirã a prescnça dos seus trabaihadores nas datas acordadas para a avaliação

do medicina no trabaiho.



5. EyamesdeSaUdc

a) o exame de saMe, a realizar a cada tmballiador do Primeiro Outorganle, deve incluir os seguntes

Clementos:

- Entrevista pessoal cam o trabaihador que pei-rnita e registo de:

I) Dados individuals do tmbaIhador

ii) HistOHa cltnica pessoal, profissionel e familiar relativa a cada trabalhador (anamnese) e outros dados

relevantes, designadamente quanto a estilos de vida.

iii) Exame objectivo qua proceda a exploraçào clinica dos verbs apareihos e sisiemas, tendo em coma

os factores do risco profcssional existentes a a que cstá cxposto o (rabaihador no local de trebatho.

6. Ficha de aptidâo

a) 0 resultado da tnonitorizacäo da saMe sara registado pelo medico que presta consulte no âmbito da

Medicina do Trabaiho que realizou a vigilância do trabalhador na Ficha do ApLido, respeitando, em

conteüdo a infoimaçüo, a enquadramento legal em vigor.

5) Nas situaç&s do “aptidäo condicionada” pam o trabalho, o medico do irabalho indicará outras funç&s

que o trabalhadorpoderá desempenhar.

c) 0 trabalhador será informado do resultado da respective vigilfincia da saádc, assirn corno, das medidas

prcventivac’correiivas necesárias, orienlaçôes quanto a terapéuticas, prâtlcss do tmbalho saudãveis, e

estilos de vida saudâveis, entit maros aspectos considerados pertinentes.

d) 0 medico que presta consults no ambito da Medicina do Trabalbo, sempre gue considere necessArlo,

procederá no encaniinhamento pain medico de familia flu medico assistente, quando se registe evidência

do docnç.u crónicafaguda corn eventual relaçäo corn o Itabalbo.

e) As situaçOcs do encamiithamento/refercnciaçàn, citadas na alinea anterior, serâo realizadas,

prererencialniente, airavés de relatório.

No mbUo do presenic contrato, Os servlços serAo prestados nos locals definidos Ha Tahela 2, api gabinctvs n,Cdicos

previameill a axistdntes ‘ass locais, cu, em linidades Méveis utilizadas polo Segundo Outorgante pars o elelto.

Tabela 1 Tipo do Exanies em funçio das funç6es exercidas pelos trabathadores do Printelro Outorgante

[Eimes Base

________________

Trabalhadores em geral (Administrativos e Operadonais) TAvatiacac do perfil psicolOgico
Vcrificaço do estado vacinal

— Mediço de tençâo arterial, peso a allura

12



Tabela 2— 1.ocalizaçöes clas Unidades Militares

Localidjde IJfl/O colocaçäo Contagem de PLRN

A Keroismo 14

RG1 14

Abrantes 14

DS 1

RAME 13

Awiro 14

MusMilLisboa 2

RhO 12

Bela 9

Rh 9

Benavente 66

UAGME 65

Araga 15

tiCS 15

Bragança 7

MusMiluragança 7

CRainha 22

ESE 22

Chaves 14

R119 14

Cohobra 67

CSMcoimbra 47

QGBriglnt 2

UnApOrigint 18

Elvas 7

MusMilcivas 6

Rh 2

Entroncamento 15

RMan 15

Espinho 10

RA4 1

RC3 9

Estremoz 11.

RC3 11

Evora 45

CMan I

DI 34

DS I

UnAptniavess b

lunchal 36

MusMilMadeira S

QGZMM 3

RG3 is

UnApZMM 13

‘3



(amigo 12

dOE 12

Leirla 10

BPS 10

Lkboa 915

AHM 7

AM 95

ArqGEx 13

GiblEx 4

CIGeo 23

CM 199

CPAE 2

CSDE 2

CSMI 1

CTE 3

DAq 15

DCI 2

DE 2

DFIIi 19

DHCM 5

VIE 21

OMSA 2

DRT 48

DS 6

DSP 3

EME 3

GabeEME 22

GabCmdtLoe S

GabVCEME 3

GcsAmadora 1

ICE 3

Pt 110

4

78

MusMiILisbca 20

QGCFT S

RM.A1 10

RCmds 10

RU 10

RTrans 14

UMIVBQ 3

UnApcmdLog 85

(JnApEME 54

Mafra 44

EA 44

Poelgada 32

MusMIIAcores 7

GGZMA 3

14



R62 S

IJnApZMA 14

Pvarzlm 24

ES 24

Porte 152

DARH 34

DIE 1

D5 1

DSP 28

GabAGE 7

MusMilporto 9

R113 1

RT 11

UnApcmdPess 60

S Margarida 76

CMSM 69

CSMTanC0S/St! Margarida 4

UMMV 3

Tanto 73

BOAT 3

DIE 1

QiSBrIgRR 3

Rh 21

RPara 23

UnApBrigRR 22

T.vk. 16

Rh S

UnApCmdLog 11

Tomar 18

EPM I

Ff15 11

V Novas 11

RAS 11

V Real 14

R113 14

Vlseu 14

CAVE 1

Total Geral -

- 17)7

Ii
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S.4R
MINISTERIO PA DEFESA NACIONAL

EXERCITO PORTUGUS
COMANDO DO PESSOAL

UNIDADE DE APOIO

ANEXO II

DECLAIkACAO BE INSCIUCAO DE VERBAS PARA OS ALNOS FCONOMICOS 2024 e 2025

:..s

Considerando que, a UNIDADE DE APOJO DO COMANDO DO PESSOAL tern necessidade de realizer

urn contrato de prestação de service pam reali2ação de 1777 (mu, sdecentos c setenta e sctc) consultas avulsas, no

ämbito de medicina do trabalbo, destinadas aos colaboradores elvis do Exéreito, pam urn periodo de 14 (calorze)

mcccs, que vigoraré ntis antis econôrnicos do 2024 e 2025, dando Jugar a cncargos orcamennis em mais de uni anti

econ6rnico;

Consideiando quo, o monlanle estirnado pam a assunçâo do comprornissos referentes a realizaçao do

despesa, cc duraço dos dois contratos a celebrar, do acordo corn o artigo 22’, no I, alinea b) do Decreto-Lei 11°

197199 de 08 dejunho, estäo exeepeionados do autorização prévia, concedida por deciso conjunta dos membros

do goveno responsAvrux pale area das finances e da tutela;

Será nccessáiio quo seja devidarnente declarado, quo nos projectos do orçarnento aplicéveis, fomrn inscitas as

verbas adequadas a supoular a despesa,

Assim, declara-se quo as verbas a serern inscritas nos OMDN/I3X säo as seguintes:

Ano 2024; 611.670,00 (regime We isençâo co abrigo do n? I do art” 9°do Cj’jlJ

fr Ano 2025: 622.89465 (i’çgfnic We isençc7o no abaip,o Watt”! do ari’Y’do C/VA)

P71a Nova We Gain, Quartet do Serra do P11w; II We novembro We 2024

PELOPRjMEIRO OUTORGANTE
F- —

Coniandante da linidade ije Apolo do Coniando do Pessoal

PELO SEP11 OUTORGANTE
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